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Fomos surpreendidos de uma hora para outra. Estávamos 
com agendas marcadas talvez para o ano todo de 2020... Tudo 
planejado e de repente tudo mudou. Mas nosso criador perfei-
to, que é Deus Pai Todo Poderoso, nos criou com uma capacida-
de tão grande de sermos criativos, que estamos buscando dar 
o melhor de nós mesmos, diante de toda esta situação de Pan-
demia que vivenciamos. Vemos tantos gestos de solidarieda-
de e amor, de busca de alternativas e, acreditando que, “onde 
reina o amor Deus aí está”, é que vamos a cada dia vivendo o 
momento presente. Como diz Padre Fábio de Melo: “Ficar em 
casa vai lhe ensinar a fi car em si...”. Achei esta frase fantástica. 
É tempo de amar a nossa companhia e os que estão perto de 
nós. É tempo de meditar, rezar, contemplar... e rezar junta-
mente com todo o planeta, e entender que somos uma grande 
família, porque Deus é nosso Pai. A Oração do “Pai Nosso”, hoje 
para nós, também terá um novo signifi cado.
 Rezemos por nossas Escolas, por nossas Diretoras e Dire-
torias das Mantenedoras que, nesse momento, enfrentam mui-
tas situações difíceis, com medidas provisórias “deliberadas” 
para resolverem diversas situações em tempo real.
 Rezemos pelos nossos Colaboradores, entre eles, os Pro-
fessores que precisam ainda mais de criatividade e aprendiza-
gens novas para trabalharem com ferramentas e tecnologias. 
  Rezemos pelos nossos Advogados que nos orientam nesse 
momento difícil para o País.
 Rezemos pelo nosso Povo carente de tantas coisas básicas 
para o ser humano.
 Rezemos pela nossa Congregação... Enfi m, rezemos por 
toda a Família Dominicana no mundo.
 Rezemos pelos Pais de família que terão seus salários dimi-
nuídos.
 Rezemos pelas pessoas que estão com difi culdades de vi-
ver a quarentena.
 Enfi m, minhas Irmãs, que tenhamos muita sensibilidade 
para olhar e rezar por todas as situações decorrentes desta 
Pandemia.
 Essa Páscoa de 2020, marcará nossa história para sempre. 
A RESSURREIÇÃO terá outro signifi cado em nossas vidas, pois 
estamos em tempos de solidão, como nos fala o texto de Timo-
thy Radcliff e:
 No coração da fé cristã, há um homem que morreu em 

Queridas Irmãs, Diretoras, Colaboradores, 
Leigos, Família Anastasiana
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total isolamento. Jesus Cristo. 
 Naquele momento, ele não apenas abraçou as nossas mor-
tes. Ele assumiu totalmente a solidão que todos nós, às vezes, 
suportamos e que milhões de pessoas estão vivendo hoje.
Se agora milhões de nós têm que enfrentar o isolamento, 
que gestos podemos fazer para entrarmos em contato com 
aqueles que não podemos contatar?
 Mesmo quando não posso ir ao encontro da comunida-
de em oração e me unir a ela, Deus permanece conosco, 
como escreve Santo Agostinho, “nas profundezas da minha 
interioridade”. Por mais que me sinta sozinho, eu não estou, 
porque, no centro do meu próprio ser, existe um Outro” 
 Nesse contexto de solidão, morte, vivemos a ressur-
reição que nos ensina a não fi car paradas(os) na morte... 
Páscoa é cada renascimento que acontece no dia a dia... Por 
isso, vamos nos fortalecer juntamente com as palavras de 
Irmã Glycia Barbosa que nos anima dizendo:
 “Jesus ressuscitou. Está vivo. Venceu a morte e os que 
o mataram. Voltou para nos dizer que ainda temos chance 
de viver. Voltou para nos confortar e se oferecer como com-
panheiro em nossa caminhada para o Defi nitivo. 
 Jesus, o Homem-Deus está presente aqui, agora, para 
nos dizer o mesmo que disse um dia aos apóstolos: não 
tenham medo. Não tenham medo dos que podem matar o 
corpo. Não tenham medo de ninguém e de nada. Se vocês 
estão comigo, nem homens, nem vírus, nem pestes, nem 
tempestades, nem poluição, nem ganância terão o poder de 
matá-los. Vocês foram criados para viver e não para mor-
rer... Por isso cremos na vida eterna.
 Jesus, o Homem-Deus voltou. Ele ressuscitou, está vivo e 
nos quer vivos. Voltou para nos dizer que Deus Pai nos ama e 
nos espera. Ele nos disse: Tenham confi ança, eu venci o mun-
do. E vocês, comigo e com o Pai, também vão ser vencedores”
 Que sejamos sinal de esperança onde ela parece desa-
parecida ou adormecida. Que sejamos sal e luz do mundo, 
na certeza de que o Senhor vai acendendo luzes, quando 
vamos precisando delas.

Fraternalmente,

Irmã Solanje Tavares de Carvalho - Priora Provincial                                                

“Que haja luz em teus passos e amor em tua alma” - Autor desconhecido
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Semana Santa: tempo de reflexão, recolhimento e fé 

	 A Semana Santa é uma 
tradição religiosa cristã. Ela faz 
memória da Paixão, da Morte 

e da Ressurreição de Jesus. 
Ela se inicia no Domingo de 
Ramos, que celebra a entrada 
triunfal de Jesus em Jerusalém 
e termina com a celebração da 
Ressurreição de Jesus Cristo, o 
Domingo de Páscoa. 
	 Neste contexto desafiador, 
de pandemia do Coronavírus, 
a Pastoral e a Equipe do Museu 
da Capela do Colégio Nossa Se-
nhora das Dores, organizaram 
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	 Hoje somos chamadas(os) 
a viver uma Quaresma dife-
rente de tantas outras que 
vivemos. Assim como Jesus 
subiu à montanha para viver 
dias de deserto, nós tam-
bém somos convidadas(os) 
para vivermos uma Quares-
ma, onde o jejum é o distan-
ciamento do nosso próximo, 
embora, não podemos dei-
xá-lo caído no caminho. Nes-
ta caminhada, a oração e o 
desprendimento material nos 
ajudam a superar os medos e 
as inseguranças que vivemos 
nestes dias.

para os colaboradores e para 
as Irmãs Dominicanas, um es-
paço de oração. O Professor 
Wanderson R. Ferreira deixa a 
mensagem: “Que a certeza da 
Ressurreição seja nossa espe-
rança em dias melhores”.

Wanderson Raposa Ferreira (Co-
ordenador da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Do-
res – Uberaba/MG

Quarentena na Quaresma

	 Assim, observo no rosto 
de cada uma de nossas Irmãs 
da Comunidade Religiosa. No 
momento somos sete, todas 
em situação de risco e com 
cuidados redobrados, mu-
danças de rotina e um bom-
bardeio de informações nos 
noticiários. Sim, é verdade 
que as recomendações são 
para vivermos o isolamento 
(distanciamento social), mas 
percebo que a serenidade, a 
confiança entre nós, a corres-
ponsabilidade nos afazeres 
do dia a dia, nos uniu. Inclu-
sive, a própria situação com 

a Irmã Alice, que passou por 
um procedimento cirúrgico de 
emergência, foi um momento 
de aflição, com a demora de 
atendimento médico em con-
sequência do momento que 
vivemos.
	 Durante a Semana Santa, 
mais uma vez, fomos chama-
das(os) a viver intensamente 
a Semana das Dores de Je-
sus, na oração, no silêncio, 
no jejum de contato com as 
pessoas, mas na fé e na espe-
rança que Deus está presen-
te mesmo no deserto. Assim, 
com a chegada do Tempo Pas-
coal, vivamos na certeza de 
que o Espírito Santo renovará 
o ser humano, trazendo novas 
perspectivas de vida, na mis-
são de cada um.

Irmã Úrsula dos Reis Bandeira
Comunidade do Recanto São Do-
mingos – Goiânia/GO
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	 Páscoa de 2020. “Deus 
não desistiu e não desiste. 
Ele ressuscitou”

Irmã Maria Aparecida Ribeiro 
Comunidade São Tomás de 
Aquino - Uberaba/MG

Comunidade Santo Tomás de Aquino: Presente!
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	 Na quinta-feira santa, 09 
de abril, a Comunidade San-
to Tomás de Aquino reunida 
celebrou o grande dia, a Pás-
coa e percorreu os caminhos 
de Jesus através de um jo-
gral escrito e rezado por Irmã   
Glycia Maria.
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	 O Centro Educacional In-
fantil Maria de Nazaré lan-
çou , via Facebook, a cam-
panha “Fique em Casa: essa 

Sem abraços, sem beijos e 
sem apertos de mãos: tarefa difícill
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proteção e para proteção 
de quem você ama e ainda, 
sem beijos, sem abraços e 
sem apertos de mãos”.
	 O CEI Maria de Nazaré, 
por meio de músicas, ati-
vidades, bilhetes na agen-
da e posts na rede social, 
trabalhou a “reeducação do 
carinho” sem abraços, sem 
beijinhos e sem apertos de 
mãos. Houve em contra-
partida, o grande incentivo 
de famílias que colhiam flo-
res de seus jardins e envia-
vam para as professoras, 
como forma de afeto, para 
substituir os beijos e abra-

ços. Mas logo, logo, todo o 
afago estará de volta.

Ana Paula Manfrim
Centro Educacional Infantil 
Maria de Nazaré - Ribeirão 
Preto/SP
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Arte circense como 
desenvolvimento da cultura 

	 Durante atividade de 
culminância pelo Dia do 
Circo e devido aos aconte-

cimentos do mundo, mais 
uma vez, a importância da 
higienização no combate ao 

Coronavírus -COVID19, 
foi ressaltada no Encantos 
Dominicanos, unidade SP.
	 Em clima de descon-
tração, foram descobertas 
novas formas de cumpri-
mentar as pessoas e de se 
estar presente sem a pre-
sença física.

Eloisa Ferreira Machado (Ge-
rente de Serviços II)
Serviço de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos Encantos 
Dominicanos – São Paulo/SP
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SOLIDARIEDADE DOMINICANA-ANASTASIANA: AÇÕES SOCIAIS

Solidariedade à flor da pele

	 “Fraternidade e Vida: dom 
e compromisso” - “Viu, sen-
tiu compaixão e cuidou dele” 
(Lc 10,33-34). Estes são o 
tema e o lema da Campanha 
da Fraternidade da Quares-
ma deste ano. Nunca uma 
Campanha foi tão desafiado-
ra como esta. Com a Cam-
panha, chegou a Pandemia 
ou podemos dizer que com a 
pandemia chegou a Campa-
nha. Misericordioso é nosso 
Deus que nunca desampara 
os pobres. Com a pandemia 
do coronavírus, a pobreza ex-
trema do nosso povo foi des-
nudada, caiu a máscara do 
neoliberalismo e o momento 
é de unir todas as forças para 
contribuir, em rede, com toda 
e qualquer iniciativa que sal-
ve a vida das pessoas. 
	 Nós, as Irmãs Dominica-
nas da Comunidade Bem Vi-
ver, juntamente com outras 
Irmãs da região onde mora-
mos, em Goiânia, decidimos 
assumir o desafio de sermos 
solidárias com aquelas famí-
lias mais necessitadas. Nossa 
fundadora, Madre Anastasie, 
nos deixou um legado que 
jamais poderá ser esquecido 
e deve ser concretizado no 
dia a dia da nossa missão: 
sermos irmãs no meio do 
povo e não damas. 
	 De repente fomos força-

das ao distanciamento so-
cial, como forma de evitar 
o colapso na rede de saúde 
que já vinha quase colapsa-
da. Irmã Guida e eu, na faixa 
de risco por sermos idosas, 
impedidas de sair de casa, 
encontramos em nossas Ir-
mãs vizinhas, a solidarieda-
de. Elas fazem compras de 
alimentos e remédios para 
nós, quando precisamos. 
E fazem a ponte para que 
nossas doações cheguem 
às pessoas necessitadas. E 
nós duas, encontramos uma 
maneira de também sermos 
solidárias com outras pes-
soas que estão precisando, 
sem sair de casa. Decidi-
mos participar do Projeto 
#SolidarizaGoiania, criado 
por Fabrício Rosa, um ami-
go que participa conosco na 
Rede “Um Grito Pela Vida”. 
O projeto é autogestionado 
e foi criado um grupo para 
quem quiser se conectar, 
compartilhar e identificar 
maneiras de ajudar outras 
pessoas em Goiânia, espe-
cialmente aquelas mais vul-
neráveis. Nele existem mui-
tas formas de ajudar, umas 
são à distância, outras de-
pendem de nossa presença 
física. As pessoas ingressam 
nos grupos por região ou 
para oferecer ajuda, espe-
cificando que tipo de ajuda 
pode dar ou para pedir aju-
da. E os que se oferecem 
para serem voluntários fa-
zem a ponte para viabilizar 
que as doações cheguem às 
famílias necessitadas.
	 Irmã Guida e eu entramos 
no Projeto como voluntárias 
para contactar, por telefone, 

pessoas que se oferecem 
para fazer doações com 
pessoas que se cadastram 
para pedir ajuda. Além dis-
so, fizemos também nossa 
doação em dinheiro, atra-
vés da “Vakinha on-line”. 
	 Ouvindo o apelo das Irmãs 
do Lar São Vicente de Paulo, 
em Goiás, solicitando apoio 
na mudança de uma parte 
dos internos para a chácara, 
decidimos enviar uma doação 
e entrar em contato com pes-
soas amigas ou da família de 
Irmã Guida que também fize-
ram suas doações. Nos senti-
mos felizes em poder ajudar, 
compartilhando do pouco que 
temos com quem tem menos 
ainda. Em meio a tanto so-
frimento e dor, encontrar um 
meio de curar feridas e pre-
servar a vida nos dignifica e 
nos aproxima mais de Deus e 
das pessoas.
	 Assim estamos vivenciando 
nossa Quaresma, nos passos 
de Jesus e fazendo essa traves-
sia de isolamento social, distan-
te fisicamente, mas próximas 
pela solidariedade. Que este 
tempo de purificação nos pro-
porcione ser pessoas melhores, 
renovadas na Ressurreição de 
Jesus Cristo. Que Deus seja 
sempre nossa fortaleza!

Irmã Sandra Camilo Ede
Comunidade Bem Viver – 
Goiânia/GO
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SOLIDARIEDADE DOMINICANA-ANASTASIANA: AÇÕES SOCIAIS

 Sensibilizado pela situação 
da pandemia decorrente à dis-
seminação do Coronavírus, o 
Centro de Educação Infantil 
Marta Carneiro, com a ajuda 
de voluntárias da comunida-

Empatia e solidariedade em tempos de pandemia
de, realizou a confecção de 
aproximadamente 150 más-
caras.
 A confecção e os materiais 
usados para a produção das 
máscaras passaram pelos cri-
térios da Secretaria de Saúde 
Municipal, atendendo a todas 
as orientações do Ministério 
da Saúde.
 As máscaras serão doa-
das para a população idosa de 
Uberaba e também fornecidas 
a funcionários e comunidade 
em geral, conforme produção.

Tássia Alvim (Coordenado-
ra Pedagógica)
Centro de Educação Infantil 
Marta Carneiro – Uberaba/MG
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 A ASA - Ação Social Ar-
quidiocesana, tendo em vista 
a real necessidade de muitas 
famílias assistidas pelas Pas-
torais Sociais, neste contexto 
de pandemia do Coronavírus, 
estando a maioria no mercado 

Famílias contam com solidariedade em Mamanguape
informal (vendedores ambu-
lantes, feirantes, moto-táxi, 
Uber, transporte escolar, en-
tre outros), decidiu organizar 
cestas básicas.
 Nesta ação solidária, con-
tou com o trabalho de co-
ordenadores da Pastoral da 
Criança e da Irmã Apareci-
da Lopes – Coordenadora da 
Pastoral Social do Vale do Ma-
manguape. 
 Mais de mil famílias foram 
contempladas, entre elas, as 
da Pastoral da Criança e Pas-
toral Carcerária. Irmã Apare-
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cida Lopes, reforça: “Nossa 
gratidão por gestos solidá-
rios em momentos turbulen-
tos como o que vivemos”.

Irmã Aparecida de Souza 
Lopes
Mamanguape/PB

 No Paraguai, quase me-
tade dos cidadãos não possui 
acesso a um emprego estável, 
realizam atividades informais 
como vendedores ambulantes, 

Irmãs Dominicanas fazem a diferença em outros países
recicladores e outros trabalhos 
artesanais às suas próprias 
custas. Desde a quarentena 
de mais de um mês, os recur-
sos econômicos vêm atingindo 
fortemente a cesta da família.
 No entanto, o aspecto bom 
e resgatável dessa situação é 
a criação de “panelas popu-
lares”, tanto no departamen-
to central quanto no interior, 
pois há muita solidariedade, 
pessoas que doam alimentos 
não perecíveis e alguns fa-
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para o almoço de mais de 
200 pessoas em diferentes 
partes do País.

Irmã Sofi a Belén Torres 
Rodrigues
Paraguai
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	 Diante da situação atual, 
o Projeto “Gesto fraterno a 
serviço da vida e esperan-
ça”, coordenado pela Irmã 
Ana Rita e Professora Karla 
Giselle, do Colégio Externa-
to São José, teve o formato 
modificado para atender as 
famílias-irmãs e entidades 
assistidas. 
	 No período de 02 a 08 

de abril, a Pastoral Escolar 
montou um ponto de coleta 
de alimentos, materiais de 
limpeza e higiene pessoal, 
no drive da escola.
	 Foram arrecadadas 134 
cestas, 500 kg de alimentos 
não perecíveis, 300 sabone-
tes, 72 pacotes de fraldas e 
70 litros de leite. As cestas 
foram destinadas às famí-
lias cadastradas pelo proje-
to, os alimentos e materiais 
de higiene e limpeza foram 
doados para duas institui-
ções: Asilo São Vicente de 
Paulo e ASCEP (Associação 
de Serviço à Criança Espe-
cial de Goiânia). 
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Externato São José em prol dos menos favorecidos
	 A Professora Karla conta 
que: “O objetivo foi alcança-
do e esperamos que em breve 
estejamos juntos”, e ela refor-
ça: “Vai ficar tudo bem!”.

Karla Giselle Rodrigues (Co-
ordenadora da Pastoral Es-
colar)
Colégio Externato São José 
- Goiânia/GO

SOLIDARIEDADE DOMINICANA-ANASTASIANA: AÇÕES SOCIAIS

	 Em Monte Formoso/MG, 
Irmã Cleide organizou no dia 
20 de março, uma palestra 
sobre o significado da Pás-
coa, para as crianças do Pro-
jeto “Um passo à frente”.
	 Durante este período, fo-
ram produzidos ovos de cho-
colate pela Professora Patrí-
cia e pela Irmã Cleide, sendo 

Carinho e guloseimas alegram crianças e adultos em Minas
distribuídos 45 unidades para 
os alunos do Projeto e 30 uni-
dades para os funcionários e 
outras crianças carentes. 
	 Durante a quarentena, 
devido à doença COVID-19, 
Irmãs Cleide e Maria Amélia 
também confeccionam peças C
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no final do ano.

Irmã Sebastiana de M. Rabelo 
(Irmã Cleide)
Comunidade Irmã Filomena - 
Monte Formoso/MG
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SOLIDARIEDADE DOMINICANA-ANASTASIANA: AÇÕES SOCIAIS

	 As Irmãs Dominicanas 
da Comunidade Maria de 
Guadalupe, em Araxá/MG, 
colaboram com grupos de 
amigos voluntários que em-
preendem ações comunitá-
rias solidárias em favor de 
famílias carentes da comu-
nidade araxaense, especial-
mente neste tempo de afas-
tamento social. 
	 Foi assim que Vandão 
Eugênio, jornalista, tendo 
tomado conhecimento da 
necessidade de várias pes-
soas, de modo especial mo-
radores de rua, começou a 
buscar maneiras de ajudar. 
A vizinha Suely Aquino, que 
trabalha com salgados, ofe-
receu certa quantidade de 
empadas e Vandão com seus 
colaboradores organizou em 
kits, distribuindo-os. A par-
tir daí criou-se o movimen-
to “Araxá sem Fome”, com 
um grupo de articulação no 
WhatsApp - Boa Ação em 
Araxá, com 69 participan-

“A solidariedade é que vai salvar o Mundo”

tes, além de outros tantos 
fora do grupo que colabo-
ram com doações. Com as 
doações em víveres, Suely 
com algumas colaboradoras 
preparam a refeição. As vi-
zinhas estão sempre apoian-
do, não só com as doações, 
mas também no preparo da 
refeição. No dia 6 de abril, 
foram entregues 41 marmi-
tas. Nos dias consecutivos, 
60, 93, 101, 118... A cada 
dia nova remessa de comida 
variada e saborosa.
	 Outro projeto comunitário 
é “Páscoa Solidária”, liderado 
por Karol Zinato, da família 
de outra vizinha, que iniciou 
levando água sanitária e ál-
cool gel para famílias neces-
sitadas, especialmente as 
crianças, na Rua Pará – Bairro 
São Geraldo. Percebeu que a 
carência era maior e passou 
a oferecer cestas básicas, em 
número é 35. Recebeu de um 
dentista da comunidade 100 
kg de chocolate e com o gru-

po de voluntários, foram con-
feccionados, até o momento, 
300 ovos da Páscoa para as 
crianças. 
	 É grande a alegria de 
quem recebe, e não menor a 
de quem oferece. Como diz 
Atos dos Apóstolos 20,35, 
“há mais alegria em dar 
que em receber”.  Como es-
tas, há tantas outras inicia-
tivas em prol da VIDA e do     
bem-estar coletivo. 
	 Irmã Vanda relata: “Ouvi 
há alguns anos, que ‘A soli-
dariedade é que vai salvar o 
Mundo’. Glória a Deus, pre-
sente no sofrimento do povo 
e também na solidariedade 
de quem se decidiu a fazer 
a diferença. Obrigada, Se-
nhor! Obrigada, colabora-
dores! Que esta Páscoa nos 
ajude a viver com profundi-
dade o verdadeiro sentido 
da Ressurreição”.

Irmã Vanda Heleusa de Re-
sende 
Comunidade Maria de Guada-
lupe – Araxá/MG
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CARISMA DOMINICANO-ANASTASIANO

 A Fraternidade Betânia é 
uma comunidade acolhedora 
que recebe parentes das Ir-
mãs, amigos, e todos os dias, 
aqueles que participam das 
Missas diárias. A casa, com 
suas áreas verdes, com recan-
tos fraternos e agradáveis, o 
quiosque, a Capela, sempre 
pronta para receber o grupo 
“Ofi cina de Orações”, “Encon-
tros de Jovens das Paróquias” 
e os alunos do Colégio Nossa 
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Com coragem e comprometidas, as Irmãs 
Dominicanas seguem 2020

Senhora das Dores e outros. 
Esses encontros dão vida à 
Comunidade, trazendo alegria 
e relacionamentos sadios para 
às moradoras.
 Em 2020, o Projeto Comuni-
tário já foi elaborado, comparti-
lhado e refl etido pelas residentes 
da Casa. Assim, como seguem 
fi eis ao “Retiro da Comunidade”, 
que acontece em todo terceiro 
domingo do mês, com o Padre 
Padre Adroaldo Palaoro, SJ

 Nesta Quaresma, os estu-
dos são a partir dos Círculos 
Bíblicos elaborados pela Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil. São cinco encontros 
ligados ao tema: “Fraterni-
dade e Vida: dom e compro-
misso” e ao lema: “Viu, sen-
tiu compaixão e cuidou dele”. 
A partilha e refl exão têm sido 
muito ricas diante dos desafi os 
que são sugeridos: 1- Rever o 
nosso olhar?; 2- Rever o nos-
so agir; 3- Viver é dom e com-
promisso; 4- Ter compaixão: 
romper a indiferença; 5- Cui-
dar e restaurar a Vida. Irmã 
Maria Helena comenta: “Esses 
assuntos que nos tocam pro-
fundamente, envia-nos à uma 
conversão pessoal, comunitá-
ria e social”.

Irmã Maria Helena B. Salazar 
da V. Pessoa 
Fraternidade da Betânia - 
Uberaba/MG

 A Comunidade Santo Tomás 
de Aquino, neste ano de 2020, 
acolhe com alegria, responsabili-
dade e compromete-se também 
com a etapa de Formação da Ju-
niorista Irmã Merlande Bazard.
 Irmã Merlande além desse 
compromisso assumiu os estu-
dos num cursinho preparatório 

Comunidade Santo Tomás de Aquino vivendo os 
valores anastasianos diariamente

do CNSD para se ingressar no 
curso Enfermagem. Ela apresen-
ta interesse e enfrenta com cora-
gem o “desafi o” de aprender em 
Português, os conteúdos, princi-
palmente Matemática, após en-
tendê-los “em criolo”.
 Nas rotinas da Casa, uma 
vez por semana a Comunidade 
reunida em oração faz “a leitu-
ra orante” do Evangelho. Mo-
mento enriquecedor para cada 
uma: “Somos sal que dá sabor? 
Nossas boas obras brilham para 
que todos(as) louvem o Pai que 
está nos céus? Com a Samarita-

na descobrimos dentre os vários 
ensinamentos que ‘É no Espírito 
que extraímos águas profundas 
da vida de Deus em nosso ser’”. 
 Neste ano, a Comunidade ce-
lebrou a Quaresma participando 
com o “Grupo de Reza”, do bairro, 
para refl exão e oração dos círculos 
bíblicos da Campanha de Fraterni-
dade: “O ver, o sentir compaixão 
e o cuidar”. É um grupo fi el que 
caminha há mais de 30 anos. 

Irmã Maria Aparecida Ribeiro 
Comunidade São Tomás de 
Aquino - Uberaba/MG
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 Madre Anastasie foi uma 
mulher que muito cedo expe-
rimentou as difi culdades e as 
durezas da vida. No entanto, 
foram estes mesmos desafi os, 
que forjaram a sua coragem e 
determinação. Ela dizia, com 
convicção de causa, que diante 
das intempéries da existência, 
é necessário que tomemos al-
gumas resoluções de mudança 
e nos esforcemos para colocá-
-las em prática no dia a dia. 
 Atrevo-me a dizer que 
uma característica forte da 
espiritualidade de Anastasie 
é a sua capacidade em tomar 
resoluções para seu cresci-
mento pessoal e cumpri-las 
verdadeiramente, de maneira 
afetiva e efetiva. Método que 
ela também inseriu na forma-

Espiritualidade Anastasiana em 
tempos de quarentena

ção de suas Irmãs. Vivenciar 
este aspecto da Espirituali-
dade Anastasiana, em muito 
nos ajuda a atravessar os li-
mites físicos, mentais e emo-
cionais que a pandemia atual 
nos impõe.
 Consola-nos saber que, 
com coragem e fé, Madre 
Anastasie passou por perío-
dos de provação no começo 
da Congregação. Ela também 
teve o seu tempo de “fi car em 
casa”. Tomar suas resoluções, 
refl etir, buscar o sentido da 
vida e fortalecer seu espírito 
missionário. Foi justamente 
no meio da aridez, que nossa 
fundadora mostrou a sua for-
ça e capacidade de liderança: 
“fosse preciso permanecer 
sozinha, eu fi caria”.
 Ela teve medo? Acredito 
que sim. Mas conseguiu ven-
cê-lo tomando a resolução de 
experimentar uma grande in-
timidade com Deus. No fun-
do de sua alma ela sabia que 
tudo aquilo era passageiro e 
sempre contou com a graça 
Divina e ajuda de suas Ir-
mãs: “É preciso que o Salva-
dor seja verdadeiramente a 
nossa força, nosso amparo”.

 Depois do tempo difícil 
que Anastasie viveu, hou-
ve mudanças? Ela acredita-
va num futuro diferente? A 
celebração dos 170 anos da 
nossa Congregação, neste 
ano, responde bem a essas 
perguntas, pois é o grande 
fruto de muitas resoluções 
tomadas. O Instituto, inicial-
mente frágil, transformou-se 
em uma grande Congrega-
ção, validando para nós que 
”O essencial de nossas vidas 
é que fi que em algum lugar 
o fruto de nossa bondade”. 
 Que bela herança es-
piritual recebemos! Conti-
nuemos confi antes e não 
temamos estes dias de qua-
rentena. Anastasie já nos 
apontou caminhos: cora-
gem, intimidade com Deus 
e crença em dias melhores. 
Aproveitemos este período 
para tomarmos nossas re-
soluções e praticá-las. É o 
melhor que podemos fazer 
neste tempo de Coronavírus. 
Que Anastasie nos sustente! 

Irmã Virgínia Helena de Sousa 
Comunidade São Domingos – 
Uberaba/MG
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CARISMA DOMINICANO-ANASTASIANO

07. Irmã Célia Silva do Nascimento 
14. Terezinha Maria da Silva (Aspirante)

16. Irmã Sebastiana de M. Rabelo (Irmã Cleide)
26. Irmã Claudia Martins Duarte 

26. Catia Flaviany de Moura (Leiga)
27. Irmã Choupette Arisca (Juniorista)
30. Irmã Glycia Maria Barbosa da Silva

Aniversariantes:
Abril 02. Irmã Francisca Saraiva de S. Neto

04. Irmã Eliana Vítor de Paula 
06. Irmã Luisa Teresa de Sousa (Exp.)
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ESPAÇO MEMÓRIA

	 No dia 8 de março, em 
Fronteiras/PI, na Dioce-
se de Picos, foi inaugura-
da a Escola de Formação 
“Irmã Guida Ludovico”, 
evento para o qual foram 
convidadas todas as Ir-
mãs que moraram nessa 
comunidade. 
	 Na cerimônia, as Irmãs 
Margarida Ludovico (Gui-
da), Antônia Cintra, Alice 
de Almeida e Maria Irenil-
da Gomes participaram da 
homenagem à Congrega-
ção das Irmãs Dominica-
nas, pela presença mis-
sionária naquela região.  
Sendo destacadas as ati-
vidades sociais como: a 
criação da Associação de 
Moradores do Bairro, cal-
çamento de ruas, esgoto, 
água, Grupo de Mulheres, 
horta comunitária, frentes 
de trabalho para enfrenta-
mento da seca, entre ou-

Missão das Irmãs Dominicanas é motivo 
de homenagem no Piauí
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tras. Irmãs Antônia e Ire-
nilda leram as mensagens 
enviadas pela Priora Geral 
- Irmã Regina Azevedo e 
Priora Provincial - Irmã 
Solanje Tavares. 
	 Um troféu em home-
nagem à Congregação foi 
entregue à Irmã Alice, e 
outro troféu, em home-
nagem à Irmã Guida, que 
o recebeu das mãos do 

Pároco Padre Gildo. Irmã 
Guida ao falar, parabeni-
zou a comunidade pela 
iniciativa, com o apoio do 
Pároco e da Equipe Pas-
toral; destacou a impor-
tância da formação para 
a vida da comunidade e 
reforçou que esta ação “a 
escola” segue como um 
prolongamento e confir-
mação da presença mis-
sionária das Irmãs Domi-
nicanas, sempre ativas 
na educação de crianças 
e jovens. E ainda com-
pleta: “Participar deste 
acontecimento, neste ano 
jubilar, foi uma alegria 
muito grande, pois per-
cebemos que, como dizia 
nossa fundadora, Madre 
Anastasie: ‘O essencial de 
nossas vidas é que fique 
em algum lugar, o fruto 
de nossa bondade’.”

Irmã Sandra Camilo Ede
Comunidade Bem Viver - 
Goiânia/GO


